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MANDAMENTOS

PARA UM BOM 

REPOSITÓRIO



Agenda

Para que repositórios de dados de 
pesquisa?

O que são repositórios de dados de 
pesquisa? 

O Desafio dos Repositórios

O que é um bom repositório?

As cinco leis dos dados de pesquisa

Os 10 mandamentos do bom 
repositório



Para que 

• A primeira exigência para a curadoria é o 
dado estar disponível em um repositório



infraestruturas que assegurem o máximo de confiabilidade, 

estabilidade e acessibilidade e que facilitem o trabalho de 

arquivamento, compartilhamento e reconhecimento de 

autoria para os seus dados

precisam encontrar coleções de dados de pesquisa, 

saber como acessá-las e sob que condições podem reutilizar 

esses dados e assim dar prosseguimento às suas pesquisas 

confiando na autenticidade e proveniência dos dados 

coletados ou gerados por outros pesquisadores.

1

2

DESCOBRIR E ACESSAR

DEPOSITAR & COMPARTILHAR



BANCOS DE DADOS CIENTÍFICOS 
DIGITAIS QUE GARANTEM O ACESSO A 
RESULTADOS DE PESQUISA AGORA E NO 
FUTURO, TENDO COMO PERSPECTIVA 
PRIMORDIAL O ACESSO ABERTO AO 
QUE É CONSIDERADO TAMBÉM UM 
PATRIMÔNIO DIGITAL DA HUMANIDADE 
(SURF FOUNDATION, 2013)

AFINAL, O QUE SÃO REPOSITÓRIOS DE 

DADOS DE PESQUISA



Extensão dos modelos de dados dos RI´s
Links entre os recursos
Multidisciplinares
CARPE DIEM (IEN/CNEN); Edimburgh Data Share

Domínios ou tipos de dados específicos
Bio Models Data Base (modelos computacionais na área de biologia)
GenBank

Dados gerados/coletados por várias áreas
Gestão mais complexa: heterogêneos, licenças, formatos...

Dryad, Figshare, Zenodo e o Dataverse

Coleções de dados resultados de projetos de pesquisa ou resolução de 
problemas específicos.

Scientific Drilling Database



CIBERINFRAESTRUTURA DE DADOS DE PESQUISA

POLÍTICA DE DADOS DE PESQUISA



TIPOS ESPECÍFICOS  DE 
DADOS 
(ex: modelos biológicos)

REPOSITÓRIOS
INSTITUCIONAIS

As  PLATAFORMAS DISCIPLINARES se voltam para domínios 
específicos ou para tipos particulares de dados. Em geral 
possuem modelos de dados adequados à representação das 

coleções de dados e oferecem uma CARTEIRA DE 
SERVIÇOS mais orientadas, como curadoria e visualização. 

Essas plataformas estão abertas para publicar qualquer 
tipo de dados, e são especialmente desenvolvida para 
dar apoio a publicação de datasets produzidas no 

âmbito da ciência chamada de  “CAUDA LONGA” –
domínios científicos nos quais um grande número de 
relativamente pequenos laboratórios ou de 
pesquisadores individuais produzem a maioria 
resultados científicos 

TIPOS DE PLATAFORMAS DE 
GESTÃO DE DADOS

DISCIPLINARES

MULTIDISCIPLINARES

















INVENIO é um framework para bibliotecas digitais, repositórios digitais, arquivos 

multimídia ou repositório de dados de pesquisa disponíveis na web. http://invenio-
software.org/
Seguem exemplos de utilizadores:
Zenodo, um serviço do CERN que permite o compartilhamento de dados de pesquisa, 
utiliza o Invenio – https://zenodo.org/
A biblioteca digital das Nações Unidas também utiliza este framework em seu 
repositório – https://digitallibrary.un.org/

CKAN (Comprehensive Knowledge Archive Network) é um sistema de depósito e gerenciamento de dados que oferece 

ferramentas para publicação, compartilhamento, descoberta e uso de dados. É um sistema voltado a governos nacionais e 
regionais, companhias e organização que desejam disponibilizar seus dados (IBICT). O CKAN é uma aplicação web de 
catalogação de dados desenvolvido pela Open Knowledge Foundation. O CKAN mantém uma descrição dos dados nele 
armazenados, bem como outras informações úteis, como em que formatos eles estão disponíveis, quem é o seu dono e se eles 
estão livremente disponíveis, e com quais assuntos ele se relaciona. Tal como ocorre num wiki, outros usuários podem melhorar 
ou acrescentar informações, enquanto o CKAN guarda um histórico versionado (Wikipedia).

DATAVERSE is an open source web application to share, preserve, cite, explore, and analyze 

research data. It facilitates making data available to others, and allows you to replicate others' work more 
easily. Researchers, data authors, publishers, data distributors, and affiliated institutions all receive 
academic credit and web visibility. http://dataverse.org

Dataverse supports DataCite DOIs. You can configure your installation following this guide: 
http://guides.dataverse.org/en/latest/installation/config.html?highlight=datacite

O DSpace é um software dedicado à implementação de repositórios e que vem sido amplamente adotado no Brasil. DSpace

http://www.dspace.org
DSpace is an open source software platform that enables organisations to:
capture and describe digital material using a submission workflow module, or a variety of programmatic ingest options
distribute an organisation's digital assets over the web through a search and retrieval system
preserve digital assets over the long term.

PLATAFORMAS PARA GESTÃO DE DADOS DE PESQUISA: Qual a melhor?

https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjKqcDniezWAhWIGJAKHeBvBlcQjRwIBw&url=http://www.accessify.com/i/invenio-software.org&psig=AOvVaw2sbSErFtVUsifPuGgvv2FE&ust=1507931780186006
http://invenio-software.org/
https://zenodo.org/
https://digitallibrary.un.org/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Aplica%C3%A7%C3%A3o_web
https://pt.wikipedia.org/wiki/Open_Knowledge_Foundation
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wiki
http://dataverse.org/
http://guides.dataverse.org/en/latest/installation/config.html?highlight=datacite
http://www.dspace.org/


Desafios na Gestão de Repositórios

O Problema
dos 

Repositórios



DESAFIOS DOS 
REPOSITÓRIOS

• Subutilizados por diversos
motivos

• SÃO INVISÍVEIS

• SÃO MUITO GENERICOS

• NÃO TEM CONEXAO 
COM A COMUNIDADE

• NÃO POSSUI SERVICOS

• SÃO COMPULSORIOS

• PROBLEMAS 
TECNOLÓGICOS

• DUPLICAÇAO DE 
ESFORÇOS 

• NÃO DA FEEDBACK AO 
USUÁRIO



COMO DEFINIR 
UM BOM 
REPOSITÓRIO?

UM BOM REPOSITÓRIO É
AQUELE QUE:

• É localizado

• É acessado

• É interoperável

• Seus dados são
reusaveis



LADO
OCULTO
DOS
DADOS

DADOS
NÃO

PUBLICADOS

RESULTADOS DE 
EXPERIMENTOS QUE
NÃO DERAM CERTO

HIPÓTESES 
QUE NÃO SE 
CONFIRMARAM

DADOS  ANCILARES
NOTAS DE LABORATÓRIO
BASES DE DADOS ISOLADAS

+50%

DOS ACHADOS 
NÃO FORAM
PUBLICADOS (FERGUNSON ET AL, 2014)

O COMPARTILHAMENTO PODE REVELAR VALORES IMPORTANTES OCULTOS NESSES DADOS

FALTA DE 
INFRESTRUTURA
PARA PUBLICAÇÃO 
DOS DADOS

FALTA DE 
INCENTIVO;
NÃO ESTÁ AFIM DE 
COMPARTILHAR
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REPOSITÓRIO LOCALIZADO

• Tem que estar visível 

• Tem que ser indexado 
por metabuscadores

• Tem que ter um 
trabalho forte de 
divulgação

Dados de pesquisa
precisam estar visíveis

Dados de pesquisa se tornam
visíveis a partir do momento que 
são gerenciados, preservados e 
disseminados por meio de 
serviços criados sobe
plataformas



LOCALIZADO

• O repositório 
precisa ser 
visível



REPOSITÓRIO ACESSADO

TEM QUE SER CONFIÁVEL TEM QUE TER SERVIÇOS



As instituições de patrimônio já são confiáveis. Elas 
são encarregadas dos materiais e dos objetos que 
documentam nossa herança cultural. Elas são 
instituições reconhecidas historicamente  como 
confiáveis para armazenar e preservar esses valiosos 
materiais e para promover o acesso a eles.

Porém, como a informação digital é menos tangível 
que outros materiais e muito mais mutável, 

confiança e credibilidade podem ser mais difícil 
de provar.

Como adicionar confiança aos 
repositórios digitais ?

A certificação é um elemento essencial para confiabilidade dos repositórios digitais
PADRÕES, BOAS PRÁTICAS, GESTÃO, TECNOLOGIA, ORGANIZAÇÃO

https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjohOnb_KfWAhXDl5AKHQi9AMsQjRwIBw&url=https://www.etsy.com/listing/518521478/t-shirt-woman-calligraphy-ideogram&psig=AFQjCNFfPmmXX5A_aneoM6Illmjp1yDaQw&ust=1505591778564508


As organizações estão crescentemente interessadas em 
avaliar suas infraestruturas de preservação digital 
tomando como referência arcabouços padronizados

AUDITORIA e CERTIFICAÇÃO

AUTOAVALIAÇÃO 

A IMPORTÂNCIA DOS PROCESSOS DE AVALIAÇÃO  RESIDE NO FATO DELES PROMOVEREM A 
CONFIANÇA NA USABILIDADE, SUSTENTABILIDADE E PERSISTÊNCIA POR LONGO PRAZO DOS 
DADOS DISPONÍVEIS PARA COMPARTILHAMENTO.



AUTOAVALIAÇÃO - CERTIFICAÇÃO 
BÁSICA
DSA – Data Seal Approval
A autoavaliação pode ser útil na 
identificação de práticas  que não estão 
plenamente desenvolvidas e precisam 
ser aprimoradas   

CERTIFICAÇÃO ESTENDIDA 
Certificação básica revisada externamente 
baseada nas normas ISO 16363/DIN 31644.

CERTIFICAÇÃO FORMAL
Concedida aos repositórios que em complementação a 
certificação básica obtiveram a certificação plena –
realizada por instituição externa - baseada na ISO 

16363/DIN 31644 .

NÍVEIS

1

2

3

CERTIFICAÇÃO & AUDITORIA
A IMPORTÂNCIA DOS PROCESSOS DE AVALIAÇÃO  RESIDE NO FATO DELES PROMOVEREM A CONFIANÇA NA 
USABILIDADE, SUSTENTABILIDADE E PERSISTÊNCIA POR LONGO PRAZO DOS DADOS DISPONÍVEIS PARA 
COMPARTILHAMENTO.

Os processos de certificação e autoavaliação aplicados aos repositórios de dados 

tem como documento primordial o Modelo de Referência OAIS, que é base 
para os principais documentos de certificação



OS DADOS PODEM SER ENCONTRADOS NA INTERTNET

OS DADOS SÃO ACESSÍVEIS (direitos e licenças claros)

OS DADOS ESTÃO EM FORMATOS ADEQUADOS PARA O 
USO

OS DADOS SÃO CONFIÁVEIS

OS DADOS SÃO IDENTIFICADOS DE MANEIRA ÚNICA E 
PERSISTENTE DE FORMA QUE POSSAM REFERENCIADOS 

O DATA SEAL APPROVAL (DSA) É UM PROCESSO DE AUTOAVALIAÇÃO PARA ARQUIVOS 
DIGITAIS QUE OBJETIVA ESPECIFICAMENTE OS ARQUIVOS QUE DETÉM DADOS 



INTEGRAÇÃO 

REPOSITÓRIO DE DADOS x REPOSITÓRIO CONFIÁVEL 

REPOSITÓRIOS 
CONFIÁVEIS

PROVENIÊNCIA
CONFIABILIDADE
INTEGRIDADE
AUTENTICIDADE

REPOSITÓRIOS 
DE DADOS



INTEGRAÇÃO DATAVERSE x ARCHIVEMATICA

REPOSITÓRIOS 
CONFIÁVEIS

PROVENIÊNCIA
CONFIABILIDADE
INTEGRIDADE
AUTENTICIDADE

https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwj7lZuQjaPQAhWFI5AKHcFYBrsQjRwIBw&url=http://www.dhionhedlund.com.br/2012/10/conheca-o-archivematica.html&bvm=bv.138493631,d.Y2I&psig=AFQjCNHb-VQaKsjEvfF5dcwmNReFpLCf_w&ust=1479036117697387


REPOSITÓRIO ACESSADO

TEM QUE SER CONFIÁVEL TEM QUE TER SERVIÇOS



VISIBILIDADE

COMPARTILHAMENTO/REUSO/INTERAÇAO  

CRÉDITO AO AUTOR

disponibilidade on-line
descoberta
acesso

MEMÓRIA CIENTÍFICA | TRANSPARÊNCIA

CURADORIA DIGITAL

INDICADOR DE QUALIDADE E PRODUTIVIDADE

REVISÃO/VALIDAÇÃO/REPRODUTIBILIDADE

INTEROPERABILIDADE | REDE DE REPOSITÓRIOS 

SERVIÇOS INOVADORES

SEGURANÇA DOS DADOS 

Preservação
Arquivamento
Anotação

PLATAFORMAS

DE GESTÃO DE

DADOS DE

PESQUISA

Necessitam 

de 

SERVIÇOS





REPOSITÓRIO 
INTEROPERÁVEL

Os dados só atingirão seu potencial máximo de reuso, gerando
inovação, se puderem transitar entre plataformas

• Usar padrões
internacionais
genéricos, sem
esquecer dos modelos
disciplinares

• Metadados

• Taxonomias

• Ontologias



OUTRAS INTEROPERABILIDADES POSSÍVEIS 

REPOSITÓRIOS 
INSTITUCIONAISSISTEMAS DE 

PERIÓDICOS

REPOSITÓRIOS 
CONFIÁVEIS

SISTEMAS  CRIS
GESTÃO DE  PESQUISA
GESTÃO ACADÊMICA
PLATAFORMA LATTES

CLOCKSS

REPOSITÓRIOS 
DE DADOS
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PARA UM BOM 
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OS 10 MANDAMENTOS DO BOM REPOSITÓRIO



As cinco 
leis dos 

dados de 
pesquisa

1ª Lei: A cada dado o seu 
pesquisador

2ª Lei: A cada pesquisador o seu 
dado 

3ª Lei: Dados são para serem 
reusados

4ª Lei: Poupe o tempo do 
pesquisador

5ª Lei: A geração de dados cresce 
em ritmo e volume exponencial



1ª Lei: A cada dado o seu pesquisador

Considerando que repositórios são formados 
por vários conjuntos de dados, pode-se 

enunciar: 

A cada repositório o seu pesquisador!

1 - Bons 
repositórios são 
iniciados por um 

ou mais 
pesquisadores. 

2 - Bons 
repositórios 

devem gerar uma 
comunidade com 

senso de 
pertencimento. 

3 - Bons 
repositórios 
devem ser 

construídos 
voltados para um 

domínio -



1 Bons repositórios são iniciados por 
um ou mais pesquisadores

Deve surgir do desejo de 
uma comunidade 
pesquisadores, que pode 
ser mínima, e não da 
vontade da biblioteca ou 
da instituição. 

Devem ser moldados para 
atenderem às 
especificidades de sua 
comunidade



2 - Bons repositórios devem 
gerar uma comunidade com 

senso de pertencimento

• Devem ter uma ligação orgânica com a 
comunidade de pesquisa,  sendo mais eficazes 
quando esta comunidade se sente proprietária 
do mesmo e faz dele um instrumento para 
desenvolvimento e registro de seu 
conhecimento. 

• Pesquisadores devem sentir orgulho de ter os 
dados publicados nesse repositório, tanto 
quanto de uma revista qualis A, tendo em vista 
que representam uma importante ferramenta de 
comunicação científica em sua comunidade.



3 - Bons repositórios devem 
ser construídos voltados 

para um domínio

• Criar repositórios para uma determinada 
comunidade significa construir repositórios 
disciplinares ou voltados para um projeto ou ainda 
para a solução de um problema específico

• Repositórios disciplinares podem ter serviços 
criados especificamente para a comunidade. 



2ª Lei: A cada 
pesquisador o seu dado 

• Para cada pesquisador deve 
haver o seu conjunto de 
dados ou o seu próprio 
repositório. 

• Pesquisadores se reúnem 
em grupos e redes de 
pesquisa, em comunidades 
de interesse, atuando 
também como um coletivo, 
cujo objetivos são sempre 
mais claros do que os 
objetivos institucionais. 

• 4) Bons repositórios devem 
ser construídos para um 
propósito específico. 

• 5) Bons repositórios devem 
ser atrativos aos 
pesquisadores.



4) Bons repositórios devem 
ser construídos para um 

propósito específico. 

• Não é possível abarcar 
tudo, todos os 
domínios, todos os 
tipos de objetos, todos 
os usuários. 

• É preciso um 
planejamento anterior 
à construção que 
permita o repositório a 
atingir um objetivo.

• Um repositório de 
grupo de pesquisa não 
vai ser configurado da 
mesma forma que um 
repositório que vise 
atender um projeto. 



5) Bons repositórios devem ser 
atrativos aos pesquisadores.

• Pesquisadores devem querer 
depositar e reusar coisas do 
repositório.

• Um repositório atrativo é 
aquele que tem serviços 
interessantes para os 
pesquisadores. 

– Tradicionais - como 
busca e alertas -

– Inovadores - de 
interesse da 
comunidade. 
(ferramentas de análise 
de dados, modelagem, 
estatísticas de uso dos 
dados, consultoria para 
elaboração de Plano de 
Gestão de Dados, 
serviços de referência 
para encontrar outros 
dados e mecanismos 
que auxiliem a citação)



3ª Lei: Dados são para 
serem reusados

• Se não for para o reuso não 
há sentido preservar, curar e 
gerenciar dados. 

• Dados de qualidade são 
aqueles dados que 
conseguem atingir o seu 
objetivo final que é ser 
reusado em novas pesquisas 
ou na construção de novos 
conhecimentos

• Repositórios  devem ser 
construídos visando tornar 
dados reusáveis. 

– 6) Bons repositórios 
devem ser interativos e 
interoperáveis.

– 7) Bons repositórios 
devem dar visibilidade 
aos dados. 

– 8) Bons repositórios 
devem oferecer 
mecanismos de 
recompensa ao 
pesquisador



6) Bons repositórios 
devem ser interativos 

e interoperáveis.

• interativo - espaço para troca de 
ideia, compartilhamento e 
incentivo ao trabalho 
colaborativo, colocando em 
contato parceiros potenciais. 

• interoperável - usa protocolos, 
normas e padrões que permitem 
que os dados sejam 
intercambiados entre sistemas.

• A interoperabilidade é uma 
condição sine qua non para o 
reuso de dados.



7) Bons repositórios devem 
dar visibilidade aos dados

1) Para que os dados sejam 
reusáveis, eles precisam ser 
encontrados. 

2) Para serem encontrados, os 
dados precisam estar em um 
repositório que os tornem visíveis. 

3) Para serem visíveis, as coleções 
precisam estar disponíveis não 
somente para seres humanos, mas 
também para as máquinas criando 
pontos de interoperabilidade. 

• Essa visibilidade pode 
acontecer tanto a partir da 
disponibilização dos 
metadados para indexação 
por grandes buscadores e 
participação em redes de 
repositórios quanto através 
de mecanismos de 
divulgação, como cursos, 
seminários, alertas, boletins, 
entre outros.



8) Bons repositórios devem 
oferecer mecanismos de 

recompensa ao pesquisador

• O repositório será eficiente e seus 
dados reusados à medida que o 
pesquisador encontre vantagens no uso 
desse repositório.

• Um mecanismo de recompensa 
interessante ao pesquisador é a citação. 

• O pesquisador espera e que seus dados 
sejam citados, comentados e que os 
artigos baseados nesses dados também 
se tornem objeto de atenção dos seus 
pares. 

• O repositório deve identificar, 
disseminar, formatar referência 
padronizada das coleções de dados e 
fornecer feedback sobre o uso dos 
dados em outros projetos.



9) Bons repositórios devem permitir busca 
precisa e também integrada, poupando o 

tempo do pesquisador

• Dados podem ter seus significados preservados 
não apenas através de uma representação 
consistente, mas também através da linkagem com 
conteúdos relacionados.

• Investimento no uso de padrões internacionais 
que possibilitem a comunicação com o usuário e a 
recuperação precisa e integrada de dados e 
informações que muitas vezes estão em sistemas 
distribuídos. 

• Recuperação integrada - seja através de protocolos 
e padrões de interoperabilidade, seja a partir do 
apontamento de links para outros recursos - se 
torna condição essencial para POUPAR O TEMPO 
do pesquisador



4ª Lei: Poupe 
o tempo do 
pesquisador

9) Bons repositórios devem 
permitir busca precisa e 
também integrada, poupando 
o tempo do pesquisador. 



5ª Lei: A geração de dados cresce 
em ritmo e volume exponencial

• O repositório é um lugar de 
conhecimento.

• O repositório enquanto 
morada do conhecimento 
deve ser um espaço 
apropriado para 
acompanhar toda a 
dinamicidade desse 
conhecimento. 



10 Bons repositórios devem ser considerar a evolução do 
conhecimento e das tecnologias e apoiar a preservação contínua de 

seus dados.

• Repositórios devem ser construídos 
para evolução. 

• Repositórios precisam ser vivos, 
acompanhando a dinamicidade do 
conhecimento e a modernidade 
tecnológica. 

• Repositórios precisam se valer de 
estratégias e padrões de preservação 
para os dados de valor contínuo, 
garantindo que eles possam ser 
acessados e compreendidos agora e 
no futuro. 



Dicas para 
ter um bom 
repositório:

Um bom repositório requer planejamento!

1) Identifique quem são seus usuários

2) Faça uma análise de domínio e um estudo dos 
padrões de comportamento da comunidade

3) Conheça os fluxos de pesquisas

4) Identifique as tecnologias adotadas nas 
pesquisas e na gestão de dados

5) Levante os padrões já existentes

6) Crie um projeto com objetivos e pensando em 
recursos para sustentabilidade 



À GUISA DE 
CONCLUSÃO

O PLANEJAMENTO 
ANTECEDE A 
TECNOLOGIA

A GESTÃO 
ANTECEDE A 
ABERTURA

É PRECISO 
CONSIDERAR AS 

PRÁTICAS 
DISCIPLINARES JÁ 
EXISTENTES. ISSO 

VALE PARA AS 
TECNOLOGIAS E 

PADRÕES TAMBÉM

É PRECISO MUITA 
PROXIMIDADE COM 

A COMUNIDADE 
CIENTÍFICA. 

COMPREENDER 
BEM OS OBJETIVOS 

E AS 
METODOLOGIAS DE 

PESQUISA




